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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
  

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

 

CÓDIGO:

 

COMPONENTE CURRICULAR:

SUINOCULTURA

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA
SIGLA:

FAMEV

CH TOTAL TEÓRICA:
15 horas

CH TOTAL PRÁTICA:
15 horas

CH TOTAL:
30 horas

 

1. OBJETIVOS

Geral: Proporcionar aos estudantes do curso de graduação em Agronomia conhecimentos teóricos e
práticos sobre os vários segmentos da Suinocultura Industrial no Brasil e em outros países, capacitando-os
a atuar neste importante setor e contribuindo para uma formação profissional ampla, eclética, crítica e
reflexiva.

Específicos: Ao final da disciplina o estudante será capaz de:

1. Aplicar os conceitos de fisiologia da reprodução na preparação de leitoas e manejo de detecção de
cio e inseminação artificial de nulíparas e multíparas e conhecer os fatores que proporcionam altos
índices reprodutivos na suinocultura no tocante à reprodução de fêmeas e machos, nas fases de
reprodução, gestação e maternidade.

2. Caracterizar e diferenciar as raças mais exploradas na suinocultura industrial e suas aplicações como
raças maternas e paternas e caracterizar também as raças nacionais.

3. Assimilar as técnicas de melhoramento genético aplicadas na suinocultura moderna, conhecer as
principais empresas de melhoramento genético e o trabalho de conservação das raças nacionais
desenvolvido pelo CENARGEN (Centro Nacional de Recursos Genéticos e Biotecnologia).

4. Conhecer os dois principais tipos de sistemas de exploração intensivo de suínos utilizados no Brasil,
suas limitações, vantagens e desvantagens.

5. Utilizar o conhecimento de taxa de deposição de proteína, taxa de deposição de gordura e a relação
entre deposição de proteína e deposição de gordura, para traçar estratégias de manejo de
arraçoamento e desenho de instalações para maximizar a produtividade na fase de creche; recria e
terminação.

6. Identificar os pontos críticos do manejo pré-abate, do abate e do pós abate que afetam a qualidade
da carne.

7. Conhecer as técnicas de treinamento dos gerentes e da mão-de-obra de granjas de suínos em
sistemas de gestão pela Qualidade Total utilizando casos de sucesso como exemplos.

2. EMENTA

 Introdução à suinocultura; raças importantes na suinocultura industrial e raças nacionais; melhoramento
genético de suínos e conservação de germoplasmas de raças nacionais; sistemas de exploração intensivos
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em suinocultura; manejo reprodutivo de fêmeas; manejo reprodutivo de machos; manejo de leitões na
fase de creche; manejo na fase de recria e terminação; gerenciamento de granjas de suínos; manejo pré-
abate, abate e pós-abate; tipificação de carcaça; mercado nacional e internacional de carne suína; gestão
pela qualidade total.

3. PROGRAMA

UNIDADE T P CHT

1 Introdução à suinocultura:
Mercado de atuação do Engenheiro Agrônomo dentro da suinocultura.  0,5   0 ,5

2
Raças importantes na suinocultura nacional e raças nacionais. Características e aplicações das raças:
Landrace, Large White, Pietrain, Duroc, Hampshire, Moura, Piau Nacional, Nilo, Canastra,
Canastrão, Pereira e bem como raças menos exploradas.

1   1

3

Melhoramento genético de suínos e conservação de germoplasmas de raças nacionais:
Conceito de pirâmide de melhoramento genético – definição dos estratos bisavós, avós e matrizes
Cruzamentos e endogamia – heterose e depressão por consanguinidade
Principais programas de melhoramento genético em nível nacional e internacional
Programa de conservação de germoplasma de raças nacionais do CENARGEN (Centro Nacional de
Recursos Genéticos e Biotecnologia) – histórico, estrutura e importância.

2   2

4
Sistemas de exploração intensivos em suinocultura:
Sistema Intensivo de Suínos Criados ao Ar Livre (SISCAL) – conceito e aplicação.
Sistema Intensivo de Suínos Criados Confinados (SISCO) – conceito e aplicação

1   1

5

Manejo reprodutivos de fêmeas:
Preparação de leitoas – peso, idade, espessura de toucinho e número de cios ideais.
Detecção de cio de nulíparas e multíparas.
Monta natural e Inseminação Artificial – manejos e cuidados para se garantir alta taxa de prenhes e
alto número de leitões nascidos vivos.

1,5   1,5

6

Manejo reprodutivo de machos:
Coleta, avaliação, envase, armazenamento e distribuição do sêmen suíno-manejos que devem ser
implementados em cada fase para se garantir a produção de sêmen com alta capacidade
fertilizante.

1   1

7

Manejo de leitões na fase de creche:
Taxa de deposição de proteína (Pd), taxa de deposição de gordura (Fd), relação entre Fd e Pd (Ratio)
– manejos que afetam estas variáveis na fase de creche.
Instalações – pontos que merecem atenção em relação ao bem estar e ambiência e maximização da
produtividade na fase de creche.

1,5   1,5

8

Manejo na fase de recria e terminação:
Taxa de deposição de proteína (Pd), taxa de deposição de gordura (Fd), relação entre Fd e Pd (Ratio)
– manejos que afetam estas variáveis na fase de recria e terminação.
Instalações – pontos que merecem atenção em relação ao bem estar e ambiência e maximização da
produtividade na fase de recria e terminação.

1,5   1,5

9

Gerenciamento de granjas de suínos:
Relação entre o Gerente do Sistema Intensivo de Produção de Suínos e a assistência técnica.
Relação entre o Gerente do Sistema Intensivo de Produção de Suínos e a mão-de-obra.
Técnicas de treinamento e motivação da mão-de-obra.
Implantação de Sistemas de Gerenciamento pela Qualidade Total – exemplos de Programas de
Qualidade Total em Suinocultura.

1   1

10

Manejo pré-abate, abate e pós-abate:
Jejum pré-abate – tempo e importância.
Carregamento – tipos de rampas inclinação, manejo dos animais.
Transporte – tipos de caminhões, tipos de carrocerias, tempo de transporte, densidade ideal.
Descarregamento - tipos de rampas, inclinação, manejo dos animais.
Insensibilização e sangria – insensibilização elétrica oi por CO2 e sangria na horizontal ou na vertical
– vantagens e desvantagens.
Resfriamento – câmaras de resfriamento rápido – “choque térmico”.

2   2

11 Tipificação de carcaça :
Senso populacional para se determinar a grade de dissecação.
Dissecação de carcaças para se determinar a tabela de tipificação de carcaças.

1   1
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Calibração de pistolas de tipificação e Implantação de tipificação de carcaças.

12
Mercado nacional e internacional de carne suína :
Consumo de carne “in natura” e consumo de carne industrializada per capita ano
Mercado de exportação – principais países importadores atuais e perspectivas de futuro.

1   1

13

Visitas técnicas em fazendas experimentais ou comerciais Atividades para conhecer os sistemas
intensivos de produção de suínos; aprender a diferenciar as diversas raças de suínos exploradas
comercialmente; praticar os diversos manejos das várias fases: maternidade, creche, recria e
terminação; interpretar dados de produtividade de granjas; reconhecer e diferenciar os diversos
sistemas intensivos de produção de suínos; conhecer instalações de granjas tecnificadas com
sistemas de climatização de ambiente; assistir a práticas de coleta de sêmen e inseminação
artificial.

  15 15

Total 15 15 30
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6. APROVAÇÃO

 

Fernando Juari Celoto
Coordenador do Curso de Agronomia

Cirilo Antonio de Paula Lima
Diretor da Faculdade de Medicina Veterinária

 

Documento assinado eletronicamente por Fernando Juari Celoto, Coordenador(a), em 25/08/2022, às
15:43, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8
de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Cirilo Antonio de Paula Lima, Diretor(a), em 29/08/2022, às
07:36, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8
de outubro de 2015.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
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A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 3559556 e o
código CRC EC2963B4.
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